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ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL—S. PAULO, 22 DE NOVEMBRO DE 1896 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES [uma especie de temor infundadojillegal? A reconstituir, em amale ossa contar boas curas; vão ha 

: : a respeito do livre exercicio da época que não a comporta mais, a| um doutor, por mais illustre que 

gap dara nad dO Dao Serra ás medicina, o projecto é incompletotorgaitSação & incorporação pecu-| eja, que não tenha de confessa r 
liar à idade media.. craeis revezes. 


tendo recebido, pela primeira vez,|º está à pedir uma emenda. 
o À ria numero de nosso jor-| Com a intenção de auxiliar os| Monopolisando em nosso provei-| Emfim, os empiricos sãe os paes 
ar ne Mpb di dentro delnossos ilustrados legisladores ,jto a arte de curar, constituindo-nos|da arte que nós praticamos com 
: transcreveremes o que sobre tallem estado de defesa e mesmo dejtanta dificuldade; devemoslhes 
a jassumpto dizem os proprios medi-jagressão contra o meio social, ajmais de um beneficio; e ainda em 
LIBERDADE cos. organisação proposta violaria uma/Dossos dias tem elles augmentado 
Alem disso, é de bom conselho|liberdade publica, verdadeiramente/0s thesonros dos nossos recarsos. 
PROFISSIONA L/que o povo conheça à opinião dejessencial, e nos separaria deplora-| Respeitemos, pois, nelles a con- 
; : homens insuspeitos, cuja autorida-|velmente da soci -|fian ue os cerca e os servi 
EBtá pendente de deliberação do 1% PE E sociedade a que deve EO À e” 
Ne e é incontestavel e âmcontestada:|jmos unir-nos e consagrar-nos cada|que prestaram. Deixemos ao publi- 
congresso legislativo deste Estado ; E 
; ? Putive qu «Que surte coube ao corpo me-|vez mais. co a livre escolha do homem a quem 
um projecto de lei, de iniciativa|.. k , E E , 7 À : 
2 Pg a dico nesta descida rapida do meio) Eu me explico: temos nós o di-jquer confiar o cuidado da sua exis- 
Pop ento q - E social para o estado de desordemjreito de impor os nossos cuida 'os|tencia. 
disposições que não são mis do : É 
) -. [que caracterisa a nossa êpoca ? ja quem quer que seja? Lembremo-nos que todo mono- 
que uma consequencia do que ine| 3 * E a 
iii rerà elle conservado a unidade] Pode uma autoridade qualquer|prlio tem a sua servidão e que, si 
stituir a Constituição Federal de 24 f ; rá À k 
do Fevereiro, em seu art..72 $ 26 theorica. a moralidade profissio-jimpor um medico de sua escolha, (quizermos conservar a liberdade de 
Tal ati E Nóis effeito dr nal?2... ainda tratando-se do ultimo dosjescolher os nossos clientes (o que 
8 pe 14 Infelizmeute, todos vós o sabeis,homens? importa a nossa dignidade) deve- 
é livro no Brazil o exercicio de vão ha classe que esteja mais pro- Penso que nã - mos reconhecer o mesmo direito 
qualquer profissão moral, intelle- ah aids 7 


fundamente d i , ÓS. 
CS om iadGMEd, 6 ho pádo esorganisada do que Cumpre que todo doente possa em relação a nós 


' a nossa ! Repillamos, emfim, uma medi 
absolutamente ser contrariado ou R pode-se dizer quo à ámarchia escolher aquelle a quem confia a ix api do Carta mcnhad É Era = 
restringido pelo Codigo Penal, sob q sua existencia, e por mais imme- Ea 


pena de se admittir que a Consti- das ing eoniigas Ro Hpustada, recida que seja essa confiança, deve/"'2 eM detrimento Aa deshonra 
tuição não é a lei a que têm de pela acrimonia das nossas antipa-|sor respeitada da classe medica e que seria antes 


thias confraternaes. e considerada como resultado de uma 
Obenioor todas às ómtras leis des Chegamos à uma tal confusão, a piada aa ( esmprrtcaa) baixa inveja do que como applica- 
cretadas pelo congresso federal om uma tão incrivil divergência de ; y Enbiaso pa pe perfei- dão de us direito legitimo .s—(De. 
a a PDS qu tale nã fase do o PPS a e ça, eme 
E = lj possivel encontrar dous medi-| ... gi 

O enóral ad podem ser sinão “cos capazes de concordarem ple- PARA A enndança no É Res Fase 
profissões liberaes. “Inamesto sobro uma mésma ques: piram e da qual continuarão al) SOCIALISMO 
Qualquer sophisma que se quei-|. gosar, por mais que façamos, até E A MULHER 
ra architectar com intuito de itlu- que a sciencia tenha penetrado na 
dir ou mutilar a sabia e demecra- generalidade dos espiritos. O homem, tornado relativamente 
tica disposição do nosso pacto fan- Para produzir pela força umajpouco tempo depois de seu appa- 
damental, será grosseiro, impa- confiança que nôs não nossuimos,jrecimento na terra, pela transfor- 
triotico; falseará o systema insti- seriam precisos motivos poderosos. |mação de um pythecoide, o ser 6 
tucional a que estão entregues os Seria necessario demonstrar, porjmais forte da Natureza, graças a 
destinos da nação; trahirá eviden- exemplo, que por toda a parte ajsua mais complicada e mais per- 
temente a intenção dos legislado- intervenção douloral se mostra vi=|feita organisação do que a de qual- 
res constituintes. ctoriosa e irresistivel, ao passo quelquer outro mammifero, não se tem 

Acha-se, pois, em prova o Te- a acção empirica é sempre funes-|contentado com estender seu im- 
publicanismo e a sinceridade dos ta e mortifera, Então, com efleito,|perio sómente sobre o resto da 
illustres senhores membros do cumpriria providenciar. Mas não éjnatureza. Elle voltou-se contra 
nosso congresso estadual e esta- isto o que se dá. saa propria especie nas luctas que 
mos certos de que elles saberão Senhores, os recursos da nossajtêm, em numero infinito, travado 
manter-se na linha traçada pelo arte são por vezes bem precarios,|jas aggremiacões humanas. No seio 
dever, na conducta imposta pelo o desfecho é a miudo duvidoso e old'estas, elle voltou-se ainda con- 
direito e na esphera do respeito à] “exame escrupuloso dos factos nãojtra sua companheira—a mulher 
Constituição de 24 de Fevereiro. Aonde chegariamos, com efreito, |permitte estabelecer tal parallelo.|—que, mais dobil, teve de sa- 

Parece-nos, comtudo, que, poripela repressão da medicina ditalNão ha um curandeiro que nãoljeitar-se a uma selecção, que po- 
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Isto constitue certamente uma 
das causas essenciaes do declinio 
de nossa influencia social. 

Applicando às nossas relações 
profissionaes o principio de inde- 
pendencia e de autocracia indivi- 
dual, temos desenvolvido entre nós 
um systema de concorrencia tão 
encarniçada, que, neste particular, 
nada temos que invejar ao mundo 
industrial. 

Ha nisso ainda uma causa con- 
sideravel de descredito e de sofiri- 
mento de que nós somos os uni 
cos culpados. 





g O SOCIALISTA 
EEE EEE EE EEE ST Te 
deremos chamar artificial e que se a e que maneira, na oa REA esa PROGRESSO, 
resume na posição defectiva que ajcia, aquelle que teve com justiçajind alistas, militares, argue- GN 
mulher tom em todos os temposjo nome de Cynicu, Diogenes, prê-|2a8, capitalistas en cujos regimens ORANCIA E VERDADE 
occupado no seio da humanidade.|gava nas praças publicas o odio àj* nas onda na mais abo-) Antes do romper do dia, 
Essa selecção foi bem caracterisada|mulher. Pa ft pao POr UMa! dg as ultimas 
por De Lanvessan, si não nos fal-| Roma, tão barbara, n'esse ponto hai Kid ar Ei PE ipod 
ta a memoria, quando esse escrip- como a Grecia, fez a principio, da que continie à ostentar-se a pros 
ter disse que ella tem consistido mulher um ser vivendo sob uma tituição legal, isto 6, a ieterraição 
em deprimir a intell.gencia e ar-jirremediavel incapacidade. Quando, | ge considerações estranhas aos ins- 
redondar as fórmas que excitamjpelo apodrecimento d'aquella so-ltinctos naturaes, no amor, na epo» cujo interior profundo e compli- 
os desejos. ciedade, os costumes gregos vie- 


cha em que o Trsbalho, e não a es-| cado, como um organismo animal; 
Não são, com efleito, rigorosamen-jram decisivamente exercer sua ac-|peculação, o acaso, a exploração dejjorram raios da luz sanguinea é 


te nataraes todas as desigualdades|ção dissolvente sobre ella, os ve-jnossos semelhantes, seja a normajenfamaçada dos lampeões, em 
anthropologicas que a mulher, com-|lhos costumes, as velhas tradicções|da vida social 

parada ao homem, apresenta, comoje as antigas normas juridicas per- Póde, pois, a mulher ser adver- 
todos sabem. A camponeza quejderam sua inflexibilidade, e não/S2 àS idéas socialistas, como às ve- 
não respira o ar empestado das/foram mais religiosamente respeis| 28 ella se manifesta ? 

cidades; que ao lado do homem,jtados. Pareceu, então, mitigar-se TITOLIVIO duos desconhecidos, vestidos com 
entrega-se com este aos affazeres|a inferioridade da mulher. Cc DD > == los farrapos da miseria, sujos 6 
da cultura da terra não tem os| Mas seria um erro acreditar que GARTAS DO SERTÃO aiquebrados, penetra por todas as 
ossos debheis, a musculatura atro-jassim fósse. Compadre Totico: portas, em silencio, e inicia o tra- 
phiada, a volição fraca e ohedecen-| Nunca tornou-se mais humillante| . Às cousas aqui por estas mattas balho, que tem de terminar às pri- 


do mais ao sentimento do que àle precaria a posição da mulher do dy ils pts Pie nj/Meiras sombras da noute, pois para 
intelligencia, caracteristicos da des-lque n'essa epocha da decadencia. |só tenho uma unica distracção: fer estes a lucta pela vida não vai de 
igualdade anthropologica da mu-| Si anteriormenie a tradicção do/0S Jornaes dessa capital. sol a sol, de luz a luz, mas de 
Iber diante do homem, desigual-jrapto das Sabinas fazia d'ella um], ig sa é para mim umalyeva à treva. 

dade esta que serve de substrac-objecto indispensavel para o po- 4880. PORQUE - 08 Um rumor surdo, apressado, ora 


jornaes de hoje andam tão mono- 
tum à inferioridade social da mu-jveamento, ella tornou-se, n'essajtonos, tão medrosos de dizerem de-|sonoro e triste, ora aspero e im- 
ler, que o socialismo quer elimi-|phase, um instrumento de prazer. sassombradamente a verdade ácerca pertinente, ouve-se por toda a 
nar. parte e columnas de famaça negra 





































































quan- 
sombras da noute 
vageam incertas e tumultnosas, 
dirigindo-se, afugentadas, para Oo 
oceidente, abrem-se as portas das 
officinas e casas industries, de 


contraste com a claridade scintil- 
lante e azulada das estrellas, que 
ponteam o firmamento. 

Um bando immenso de indivi- 


do movimento politico e social 
Em poucas palavras, por toda algne a gente AR sro com avidez 


Tão desastrada e contraria asjparte, em todos os tempos, em to-jattenta leitura | e só encontra umale abundante sahem das chaminés, 
leis naturaes tem sido essa seleç-jdas as raças, o mesmo absurdo Fio noticia, ás vezes já trans-jimpregnando a atmosphera de mor- 
ção que se fixaram no corpo femi- egoismo, a mesma tyrannia do ho=| Quanto ao mais .. todos dizem maço e exquisito odor. 
nino certas qualidades de debilida-jmem a respeito da a mulher, seja mesma cousa, todos obedecem à| —Aqui está o progresso, diz O 
de, certos stygmas de inferioridadejveem. pareçig Ras não re dis-|homem vulgar, o burguez nedio e 
que não são faceis a eliminar,| O Cbristianismo mesmo Que, ap" rico de fando E is An dioçã sr bem tratado, cheio de gordura e 
que pela accão individual não sejparentemente, nobiliton à mulher, Jntio Ribeiro ou à Quintino Boca-[de tranquilidade, tanto quanto 
corrigem sem a superveniencia de/Não poude furtar-se a essa grande abç Dos tempos da propagandajcomo de ignorancia e insensatez. 
outros males. fatalidade historica, porque a mu- Ei“ Se pe ais fitando altivo a fumaceira que rola 

FREE  |lher, fanatisada e extremamente! an Você qUe à propria imprensa 
Quem não distingue à primeira : não no espaço. 


Vai nem para traz nem para é 1 
vista o typo da mulher que duran- — Aqui está a desgraça, a ser- 


accesivel ao preconceito, tem sido| diante. 

. . - . 7, 1 aa 2 t 
to sua vida tem-se dado a sérios/Nº seio das sociedades, atá hoje, E' um horror ! vidio deshumana, o crime social, 
trabalhos intellectuaes? Ella é em 


um quasi inamovivel óbice a to- do É; anda temporaria 
idóaes de progresso. a + POVISOrIA 
geral angulosa, parece um ser fóra ps o pib 
É Sr E esa antipathia da mulher pe- 
do ão PRO, JucApa Ro iubpiraido las idéas novas é mesmo uma das 
an monto ind z o nona quo, faces mais curiosas a estudar de 
muitas vezes, a evita mesmo. Só- 
mente uma acção social é capaz de 
eliminar gradualmente taes males. 
A acção individual e isolada, re- 
vestindo-se desde logo d'exaggero 
no aperfeiçoamento das faculdades 
intellectnaes da mulher, imprime- 
lhe evidentes caracteres de dege- 
nerescencia. 
Mas, retomemos o fio de nossa 
exposição. 
Mesmo nas sociedades humanas 


e R O dia vai a extingnir-se em len- 
sua sujeição, nas organisações so- 
bina À 


o ta agonia. Os animaes. da selva 
ciaes forjadas pelo homem em ex- t dia 
=jopposta, a ponto do ministerio procuram repouso sob a ram 


. a i Ff. 
defender heroicamente a proprieda-|NUlca quiz iazer, o desfaz tudo 
de ea vida de seu senhor. 


olhos quasi cerrados, no goso de 

eliminar essa desigualdade creada, E tudo ha de ficar como esta- q h 8 e 
lo egoismo revoltante do homem) "à: Como está, como estará, gras/NM resto de nom, son RO;a6 pa 

por es vm | ças ao “partido adhesista, que tado|fumes variados, que se despren- 
atravez dos seculos. Eile quer ele-|sabe harmonisar. Pã pe 
Pela a var à mesma altura do homem a/ Ando pasmo, compadre, e neste] . 
que aitingiram um alto grão de mulher, tornada inferior om virta-[i0gO novo elevado às alturas dejstoilette». 
desenvolvimento. a selecção impos-l ad da selecção operada pelo mais um principio, ao sei em quel GQutros andan dos clubs para os 
ta pelo homem à mulher manifes-|forta, mas não pelo mais digao. E pas ae ee end patriotas. cafés, destes para aquelles, fazendo 
ton-se muilas vezes sob uma fór- à 4 hora, afim de gosarem, ou melhor, 


O Socialismo é o inimigo decla-l Teu compadre, 
ma barbara. rado e jrreconciliavel da prostitui- 3. DE SILVEIRA. Hocupletarem-se com delicadas igna- 
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"rias, regadas a fininissimos vinhos, olhando pasmo a multidão, as illu-jcia; não" queremos revolução, por-| Terminando, fica aqui o nosso 
depois de cujo «trabalho arduo vão|sões do seculo, as consas vistas alque viria anarchisar ainda mais o| protesto para que não haja mais 
-descançar» a fronte entre seiosjtravez de uma lente commum,jestado da sociedade; quem quizer|destos equivocos. 
mercantis de bordel, ou nos vastos| quando deviam ser observadas atra-'gosar que trabalhe e não roube;; A Deus o que é de Dens e ao 
salões, em que accumularam os) vez de um microscopio; eis aqui asjnão desejamos o que vos pertence, Cesar 0 que é de Cesar 
productos do suor humano para osjmentiras das vaidades e da igno=|mas, sim o que pertence a todos, 
divertimentos do vicio e da jogatina.| rancia do radicalismo actual, quejem cujo numero se conta, infeliz- RIO CLARO 

Cae a noute, escurecem as offici-| do alto da sua hbypocresia supinajmente a tua figura, que não é do 
nas (anormalmente cedo) e dellasjfecha os olhos à maior parte dojente humano; as tuas idéas são tão) Foi inaugurada hontem nesta ci- 
-sae o bando inmenso dos entesjmundo e lança-os à menor, onde|negras e vans, como a fumaça das/dade a banda muzical «União dos 
desconhecidos, em demanda do es pullulam os gosos, O latrocinio, ajfabricas; ahi está a desgraça em DR a Eta os aa 
casso e máãu alimento e do sonnô,jusura, o arbitrio os escandalos|progresso, a servidão deshumana,| A's 4 horas da tarde achavam-se 
-Que por ser sempre intermittente, | simples e complicados, o jogo des-|a crime social, que merece a pe-jreunidos todos os socios na casa 
nunca é reparador, pois o phan-lenfreado da honra, da liberdade,jnalidade da reforma — conclue o Ra Cnciodano, 16 mbi: poranto a JR 


j Ny : 4 ; rectoria, convidados, socios, etc. 
tasma do dia de amanhã, com fre-| do poder e do ouro, em desproveito| sabio, encerrado na meia luz som-|fezese à instalação: ; : 
-quencia tenebroso e vasio, ator- 


absoluto do povo proletario, que éjbria do gabinete. . Tomou a palavra o orador offi- 
menta o espirito do proletario. E'|sugado no corpo e na alma, mor- SOCRATES | |cial, o companheiro Primo Rivera, 
fia À iudarad o lar! ceia E au distincto socialista que com bello 
escura a oliicina, -| Frendo, por uitimo, de fome, quan- discurso saudara a Corporação inaa- 
Em compensação, porém, illumi-ldo, a rastos, e supplicante, appro- gurada, levantando um brinde aos 
nam-se as cidades (normalmente|ximava-se dos despojos do bans socialistas do so ago por mais 
E - É Ê esse grande melhoramento, que 
sedo) e a burguezia, repleta del quete da alta sociedade, cujos re- Sob esta epigraphe <O Estado do acaba de dar-se, devido aos esfor- 
prazeres de todos os generos, mer-!presentantes, ebrios de indolenciajS. Paulo» de 17 do corrente pu-jços dos distinctos operarios - socia- 
gulhada no oceano da moda é dale de excessos nunca sonhados, (blica uma carta do sr. Walter 3. iotas desta Hage | 
; ? | Em seguida tomou a palavra o 
ostentação, invade as ruas, clubs eltombam extenuados sob a acção, Hammond, e gerente da Compa companheiro Soares Franco, fazen- 
theatros e prosegue no jogo social,|momentaneamente vingadora dosjnhia Rio Claro, actualmente resi-ldo nesse acto uma bella allocução 
com o poder do representante do| vinhos e licores... dente em Londres. socialista, terminando por saudar 
trabalho—a «moeda»— a interme- | Nesta carta o sr. Hammond pro-jaa None a” reto iria pra 
diaria fraudulenta entre a produc-| A moeda é um dos males prin-lcyrando desmentir e abater o pa- «União “dos Artistas» a td 
i iedade. A introducção!n; i É 
ção e o consummo, o meio mate-jcipaes da sociedade. in “nico causado em Londres sobre asjos seus associados, sendo tambem 
rial, que o abuso de um dia for-|dessa intermediaria bachante consti-lfgnanças do Brazil, devido ao for-| Dessa occasião saudado com enthu- 
neceu ao primeiro burguez para| tue a razão mais seria da anarchia,imidavel projecto de moratorias do Raio o: Meunrp pueialtera "lo "Ea 
fazer do trabalho um simples objec-jque sujeita à escravidão a huma-l depntado Medeiros e Albuquerque, 


Ê : Depois de uma passeiata pelas 
to de luxo, de lucro, de roubo ejnidade durante o decurso de tan-lehamaso de socialista, quando não principaes ruas da cidade, a orches- 
de miseria !.... tos seculos. Por causa dessa cyni- 


nos consta que na Camara dos de-|ta dirigiu-se ao jardim publico, on- 
— Eis aqui a civilisação nasjca intermediaria, que por si, is0-lnntados federaes exista nenhum de tocou escolhidas peças do seu 


sciencias e nas artes; eis aqui o|ladamente, não é nem mera equi-lgepntado socialista. Ra árdina rópleiáiênio 
'homem do seculo, o filho directo| valente do trabalho, as transações O sr, Hammond apezar de mui-lcheio de povo, diversos oradores, 
das luzes destes tempos admira-|do commercio têm alcançado tudo, |to conhecedor das cousas do Brazil,|no maior enthusiasmo, usaram da 
veis, caracterisados pelo aperfefei-|comprehendendo o caracter, hojeldesconhece claramente que o de- palavra demostrando a necessida- 
-«çoamento de tudo, «desde a roupa] transformado em objecto de inte- 














































FINANÇAS DO BRAZIL 


g de dos operarios se unirem em 
putado Medeiros e Albuquerque éjtorno do partido socialista, unico 
atê a inteligencia, desde a diploma-|resse material e, por consequen-jum dos jacobinos mais ferozes des-jpartido que vae ser a guarda 
cia até as mais poderosas forças dejcia, affectando a liberdade, a dig-ltas plagas. raliga EE o 
guerra, dosde as lnvas de pellicajnidade e a Nro: Ego er O seu projecto prova exuberan- Ndndos em republica social. 
até os sapatões modernos, das ben-jdos os sentidos e a prostituição'temente quanto a sua mentalidade Ao terminar foram delirantemen- 
galas de estoque aos delicados al-jem todas as classes são os seuslestá impregnada dos microbios na-|!º E divigicam Enio ads 
Ê o . a a é a = s x , 
finetes de gravata; grande a fortu- effeitos inmediatos. À regeneração cionalistas. ; d Rodieção do sDiario do hão Car 
na publica, sumptuosos palacios,jda humanidade é necessaria e in-/ Do jacobinismo ao socialismo vaelro» saudando-o e ao seu redactor 
industrias desenvolvidas; o tele- dispensavel. «E' preciso humani-ja mesma distancia que do polo nor-jo cidadão José David. a 
grapho, o telephono, as estradasjsar a humanidade», reformal-alte ao polo sul. Bach peu Ao ão ont 
de ferro, os bonds e os fogões|desde a base. Um deputado socialista na Ca-ldoutrina democrata que sempre 
economicos fornecendo as maiores| O burguez dirá:—Isto é utopia, ajmara Federal, em materia de finan-|sustentou o «Diario do Rio Claro» 
commodidades, às relações, ás|sociedade é assim mesmo, e dispõelças só poderia propôr projectos) A hi o ao lado do 
viagens e a subsistencia!» de força para impedir qualquer re-jmais ou menos vasados nos seguin- p A tadecondo o cidadão Josó Das 
Magnifico | magnifico! procla-'volução socialista que ameace per-ites termos: vid disse que, muito se orgullava 
ma satisfeito e conscienciosamente|turbar a ordem; quem quizer go-| 4.º Retirar do poder federaljem pertencer a nobre classe ope- 
eae t Ile nãolsar que trabalhe e economise; nósla competencia de contrahir i raria, e por isso era francamente 
(conscienciosamente porque elle não/|sar q ; .BÓSja competencia de con! Apos licis  Coandando” Désa D6carião 
tem consciencia) o homem apata-joulros possuimos o que é nosso ejtimos externos. a classe operaria universal, no 
tacado, batendo com a mão no bol-iningnem nos pôde privar dos des-| 2.º Pagamento da divida exter-jque fui uno applaudido. a 
so, onde tilintam moedas de diver-|fructes da propriedade ; nisto con jna por impostos directos e pezados|, Rials a a nie a E An 
sos valores, nascidas de um sim-isiste o progresso, —termina fitando sobre a renda dos apatacados. Antonio Galdino de Oliveira, 0 
ples divertimento de jogo, numaja fumaceira, que se desprende das| 3.º Desarmamento das forçasjsymbolo da democracia, e ahi 
cadea successiva de supervalores, chaminés e rola no espaço. armadas por serem os maiores ro-|NSando da palavra o operario so- 
Nós, porém, replicamos. —A tualadores das fi as de ui i Cialínia | Sonres Franco, sAuGaRdo 
sempeo Crescontas.:- ici dé pa P anna um paiz elo venerado e sympatico amigo do 
—Eis aqui, reflecte o philosopholntopia é a prova da tua ignoran-ldo traballo de um povo. povo pobre e qual agradeceu e 
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O SOCIALISTA 


ERES EE SEE EEE EE EEE SEE DEE EEE DEE DE EEE TERES SIE 


convidou o prestito a tomar um 
copo de cerveja. 

Reinou sempre a maior ordem, 
retirando-se todos para suas casas 
satisfeitos e deixando o povo do 
Rio Claro satisfeito por essa gran- 
de manifestação, tudo devido aos 
esforços dos incansaveis operarios 


socialistas do Rio Claro. : : : : 
FREN phia, Manifesto Comunista, Capital 
(Do nosso correspondente.) | salarin, A Guerra civil em Frane 
Rio Claro, 16 Novembro, 1896. |ça, Discurso sobre o livre cambio. 


FEDERICO ENGELS 


Socialismo Utopico e Socialismo 
Scieutifico, A Economia politica, Ori 
gem da familia, da propriedade 
privada e do Estado, A evolução 
da revolução. 


FERDINAND LASSALLE 
Capital e trabalho. 


AUGUSTO BEBEL 
à mulher e o socialismo. 


ENRIQUE FERRI 


Socialiamo e Sciencia positiva, 
Discordia positiva sobre socialismo 
(Ferri contra Garofalo). 


FELIPPE TURATI 
Revolta e Revolução, A moder- 
na lucta de classe, O dever da re- 


rei As oito horas de traba- 
0. 


PELA INSTRUCÇÃO 






















lista: 
CARLOS MARX 


COMMISSÃO DE FESTAS 


” Convida-se a todos os membros 
a comparecer na séde do Centro 
Socialista o domigo 22 às 7 horas 
da noite para final prestação de 
contas. 

Previne-se que funcionará com 
qualquer numero. 

O Secretario, F Fonseca. 


GRUPOS LOCAES 


4.—DE FELICE GIUFFRIDA 
FUNDADO EM 12 DE JULHO DE 1896 

Séde: rua do Conselheiro Rama- 
lho, n. 15. 

Delegado: Estevam Estrella. 

Commissão Executiva : Giuseppe 
Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi, 
Giuseppe Forestiere, Michele Cafole, 
Nicola Funari, Napoleoni Amadio. 4, 


2.— CARLOS MARX 
FUNDADO EM 22 DE OUTUBRO DE 1896 JULIO GUESDE 
Séde: rua do Trumpho, o. 22.) A Lei dos salarios é suas conse- 
Delegado: Trajano Tolentino (dr.)Iquencias, O Gollectivismo, Collecti- 
Commissão PARCaEIA: ça vismo e revolução. 
Rosa, Henrique Sacks, Roberto 
Krock, José Bento Prestes, Cosme BENOIT MALON 
O Socialismo integral, Economia 


Alves dos Santos, Lucas Bueno da 
S. Campos. social, Socialismo reformista, Re- 
sumo do Socialismo 


3. — BENOIT MALON PAULO LAFARGUE 
FUNDADO EM 1 DE NOVEMBRO DE 1896 fg É : 
O Materialismo economico de 


Séde: rua Vergueiro, n. 73. Marx, A Autonomia e a Jornada 
Delegado: Franco Carmello Lon- legal de oito horas, O Direito à 


preguiça. 
GABRIEL DEVILLE 


EDMUNDO DE AMICIS 


Trabalhador à urna, O primeiro 
Maio, Observações sobre a ques- 
tão social. 


0. 

; Commissão Executiva: De Carle 
Amadio, Francesco Vigua, Giacome 
Maure. Giusseppe Grecco, Galim- 
berti Giovanni, Zappaelli Augusto, 
Potiechia Giusseppe. 


&.—FERDINAND LASSALLE 
FUNDADO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1896 


Séde provisoria: rua de Santa 
Thereza, n. 6, sobrado. 

Delegado Arthur Breves. 

Commissão Executiva: Nicola Fu- 
pari, Errico Donadio, Vito Lorusso, 
Galileu Botte, Felice Vezeroni, 
Izidro Denser e Michele Lavano. 


5. — ALLGEMEINER ARBEITER- 
VEREIN 


tifico, 


chismo. 
SCHEFFLE 


A quinta essencia do socialismo. 
E. VANDERVELDE 
Socialismo agrario. 
L. JOYNES 
Catechismo socialista. 
G. PLECHANOW 
Anarchismo e Socialismo. 
JAYME VERA LOPEZ 


(Sociedade operaria dos allemães |missão de Reformas sociaes. 


a capital.) OLIVEIRA MARTINS 
Sede: raa Duque de Caxias, 18. Socialismo em Portugal. 


Delegado: Gustavo Enge. 
Commissão Executiva: Albim MAGALHÃES LIMA 
Otto | OQ Livro da Paz, 


Kremser, Julio pç 
Uhle, Frazisco Baltenspergen, João 

Haas, Alfredo Tanli, Frederico EDUARDO BELLAMY 
riger. D'Aqui a cem anno., 


O Centro Socialista recomenda a O SOCIALISTA é publicado aos. 
leitura dos livros constantes desta 


O Capital, Miseria da Philoso-|[ESTRELLA 


Estudo sobre o socialismo scien-|tendidos, podendo dirigir-se à Com- 
Resumo do «Lapital» demissão Executiva do Partido Demo- 
CG. Marz, À Grêve geral, O anar-jcrata Socialista de S. Paulo. Caixa 


O Partido Socialista ante a Coms= 


O 4.º de Maio.|Politico do Partido Democrata So-| * 


EXPEDIENTE ANNUNCIOS 


ALBIN KREMSER — PINTOR. —- 
Encarrega=se de pinturas ds to- 
das as qualidades, tanto de deco- 
racão e letreiros, como de const; 
Redactor responsavel —A. BREVES ção. Colloca tambem papel pintado. 
Secretario da Redacção— ESTEVAM|Preços modicos. 


Rua Guayanazes, 1440, S. Paulo. 


CEEE EEE 


PADARIA COOPERATIVA DA SO- 

ciedade dos Operarios Allemães. 
Fornece pão de trigo, centeio, 

como tambem biscoitos, doces, efe. 

a E a PMPehOS qualidades a preços- 

] modicos. 

AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» | A paduria encarrega-se de man- 

VILLA MARIANNA : Allg. Arbeiter-[dar levar o pão, em casa dos fre- 
Verein. guezes. 

CAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein, E 
Hotel Inglaterra. de coadjuvar estaempreza com to- 

OESTE do ESTADO: Julio Lion. [dos os meios possiveis. 

SAO SIMAO: Theophilo Moreira,jRUA ALEGRE DA LUZ, 43 

SOROCABA : Augusto Stramozzi. 

CAPITAL FEDERAL: Antonio José 
Duarte Junior. rua Lopes Quin- 
tas, n. 40, Jardim Botanico. 
Zeferino Soares, rua Boulevard 
n. 445, Villa Zoobel 

VILLA DE SANTO AMARO: José 
Ricardo Pereira dos Santos. 

JUNDIAHY: Manoel Siqueira Junior, 
Estação da Estrada de Ferro. 

NICTHEROY: José Pacheco Maar- 
ues. 
asa Phenix, largo do Barretto. 

RIO GLARO: D Soares Franco. 


O CENTRO SOCIALISTA estará prrLARIA MODERNA DE AL- 
aberto diariamente das 10 da ma-iherto Ferreira Sertió. —Grande sor- 
nhã ás 9 b. da noite. timento em todas as qualidades de 
chapeos Castor e Lebre. 


cs 


domingos 


ASSIGNATURAS 


Até 31 de dezembro, 58000 
Pagamentos adiantados 


Roga-se aos nossos companheiros 


ESET E 


SALÃO BAVARIA.—O abaixo as- 
sigaado tem o prazer de chamar a 
"lattenção de v. s. sobre o seu bem 
montado salão de barbeiro e roga 
o obsequio de honral-o com sua 
grata visita. 

Graude sortimento de perfume- 
rias legitimas dos principaes fabri- 
cantes de França, Allemanha e In- 
glaterra. —Freterico Krueger. 

59, RUA DUQUE DE CAXIAS, 59 





FINANÇAS 


Pedimos a todos os nossos assi- 
gnantes a fineza de mandarem pa- 
gar suas assignaturas no Centro. 





INFORMAÇÕES 


Os socialistas de qualquer ponto 
do Estado que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fa- 
zel-o que serão immediatamente at- 


do Correio n. 182. 


EM GERAL 


Todas as pessoas que estiverem 
alistadas nos Centros municipaes e 
grupos locaes terão direito a0 nosso 
jornal e bem assim serão auxilias 
dos em toda e É eb emergen - 
cia em que sofirerem constrangi- 
mento, de acordo com os recursos 
do Centro. 


E NANAV MA OLNIMOTS VAU “ES 
54, RUA FLORENCIO DE ABREU, 5 


=== 


Previne-se todos amigos que já 
recebeu um lindo sortimento de 
chapeos de palha, a preços bara- 
tissimos. 





CORRECTOR GERAL 


ESTEVAM ESTRELLA 


- Escriptorio: Praça do Commer- 
cio. 

Residencia: Alameda do Trium- 
ho, 7. 

Telephone da residencia, 342. 
cialista pode dirigir-se à Commis-| Idem do escriptorio, 182. 

são Executiva que será attendido,, | «sms 
fazendosse a remessa. Typographia d'O SociaLisTA. 


MANIFESTO E PROGRAMMA 


Qualquer pessoa que quizer co- 
nhecer o Manifesto e Programma|P 








